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REFERÊNCIAS 

OBJETIVOS 
Nesta comunicação, apresento a analise das observações que Nicoloás Mascardi fez do fenômeno das marés nas 

Ilhas de Chiloé (Chile), destacando as motivações que o missionário teve para realizar e relatar suas observações. 

Procuro explicá-las a partir de sua formação no Colégio Romano e inseri-las nas teorias astrofísicas que se 

propunham a explicar os fluxos e refluxos das águas marinhas no período. 

INTRODUÇÃO 
A presente pesquisa, como parte do subprojeto sob 

minha responsabilidade, prevê a reconstituição das 

trajetórias de missionários jesuítas que se dedicaram 

ao estudo de fenômenos naturais nas reduções ou nos 

colégios em que atuaram, compartilhando suas 

observações com outros membros da Ordem, através 

da prática epistolar. Dentre estes jesuítas, destaca-se o 

italiano Nicolás Mascardi, que atuou como reitor do 

Colégio de Castro, nas Ilhas de Chiloé, e como 

missionário na região da atual Patagônia chilena e 

argentina, na segunda metade do século XVII. 

METODOLOGIA 
Para a compreensão das atividades científicas do 

missionário jesuíta, procedeu-se à análise de cartas em 

que o padre Nicolas Mascardi relata as suas 

experiências astronômicas, que se encontram na obra de 

Guillermo Furlong [1963]. Foram fundamentais as 

obras de Alonso Ovalle [1646], Diego de Rosales [1877] e 

Walter Espíndola [1974; 1982], que dissertam sobre 

aspectos geográficos e culturais do Reino do Chile, bem 

como os artigos de Pablo Mariconda [1999; 2007], que 

abordam o tema das principais teorias explicativas para 

as marés.  

CONCLUSÕES PARCIAIS 
O missionário italiano Nicolás Mascardi, dedicando-se à observação dos fenômenos naturais, e em especial os 

astronômicos, percebeu um desordenamento nos fluxos e refluxos marítimos do arquipélago de Chiloé. Dentre as 

causas que ocasionam as marés, destacam-se fatores derivados da astronomia, que contribuíram para a 

formulação de várias teorias na primeira metade do século XVII, com as quais é possível que o missionário italiano 

tenha tido contato durante sua formação em Roma. Mascardi escreveu a Athanasuis Kircher, seu mestre em Roma, 

relatando as deformidades das ondas no Reino do Chile, para que ele possa dar continuidade às pesquisas na 

Europa. 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=_iSHEolDZ1uWLM&tbnid=aRF-KWUdUnohXM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fwww.creditouniversitario.com.br%2Fgraduacao-unisinos%2F&ei=iot2U8W8GY2VqAb38oGABw&bvm=bv.66917471,d.b2k&psig=AFQjCNErqLesH09blO4qezPG-BU_hWD-MQ&ust=1400364196067987

